




































































Visite-nos!
Descubra DT® Spare Parts – a marca para todas as aplicações

Sejam bem-vindos ao estande da DT® Spare Parts na feira

líder da indústria de veículos comerciais da América Latina –

Automec Pesados & Comerciais em São Paulo.

www.dt-spareparts.com

www.dt-web.tvdt® – a marca registrada da DIESEL TECHNIC AG, Alemanha – www.dieseltechnic.com

Peças de reposição para caminhões, trailers e ônibuss

DT® Spare Parts – Genuine Quality. Durable Trust.t

01 a 05 de abril de 2014

São Paulo/Anhembi · Estande K270

Marque agora a sua visita:

automec@dieseltechnic.com
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Instalação rápida feita para quem
não tem tempo a perder.

e Uma parceria
de sucesso!
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AS EMPRESAS DE HANDLING, OU ESATAS 
(Empresas de Serviços Auxiliares de Trans-
porte Aéreo) vão investir R$ 10 milhões em
equipamentos e já começaram o processo
de pré-seleção de candidatos para as novas 
vagas de trabalho que serão abertas. Os 
dados são da Abesata (Associação Brasilei-
ra das Empresas de Serviços Auxiliares de
Transporte Aéreo), entidade criada no ano 
passado e que reúne as maiores empresas 
do setor que atuam no mercado nacional. 

As empresas de handling ou Esatas
prestam uma série de serviços de apoio às 
aeronaves, como embarque e desembar-
que de passageiros, despacho e controle 
de bagagem, carregamento de carga e ma-
las postais, limpeza dos aviões, abasteci-
mento de combustíveis e de alimentação,
entre outros. De acordo com Ricardo Mi-
guel, presidente da Abesata, as nove em-
presas associadas à entidade atenderam, 

Empresas de handling investem 
R$ 10 milhões para a Copa
Com o grande número de voos extras previsto para o período do grande 
evento esportivo, o setor de serviços de apoio aeroportuários irá adquirir 
novos equipamentos e contratar mão de obra

no ano de 2013, o montante de 80 milhões 
de passageiros.

Os investimentos já começaram a ser fei-
tos e incluem a aquisição de modernos tra-
tores elétricos, não poluentes, que ainda 
não são utilizados no mercado brasileiro.
“Os aportes serão empregados principal-
mente na compra de novos equipamentos, 
como tratores elétricos, ‘loaderes’ e carre-
tas, que são usados na movimentação de 
bagagens, de cargas aéreas e das próprias
aeronaves”, explica Miguel.

Desde janeiro de 2013, as companhias 
aéreas podem optar entre recolher 20% 
sobre o valor da folha de pagamento ou
1% do faturamento. O benefício, entretan-
to, não foi estendido às Esatas. Com a mu-
dança na lei pleiteada pelo setor, a redu-
ção de impostos seria de R$ 49,5 milhões
ao ano, valor que seria reinvestido em mo-
dernização dos serviços.

Em termos de vagas a ser abertas, a as-
sociação ainda não tem um número exato
de postos de trabalho. Somente em uma
das empresas associadas pesquisada, se-
rão 300 novos postos de trabalho para 
2014, informa a Abesata. “Cerca de 15% 
das vagas serão para o serviço administra-
tivo. Mas a maioria para o serviço de ram-
pa, como operadores de equipamentos e 
mão de obra na triagem e manuseio de ba-
gagens”, afirma Miguel. 

Com a Copa do Mundo haverá um gran-
de aumento no número de voos. “São dois
mil voos extras autorizados, mas preci-
samos da definição da malha aérea para 
organizarmos a operação, sem isso não é 
possível saber as rotas e nem os horários 
para ampliarmos a equipe e remanejarmos
a operação. As linhas aéreas regulares e de 
charter ou fretamento são propostas pe-
las empresas aéreas e são aprovadas pela 
Anac. Somente com esta definição podere-
mos saber as localidades de origem e des-
tino dos voos comerciais. E de posse das
localidades as Esatas podemos organizar o
‘esforço’ para o referido apoio aéreo”, dis-
se Miguel. A expectativa é de que a malha 
seja definida em breve.

A Abesata possui nove sócios e busca a
representatividade de um segmento que é 
essencial para a aviação no país. As em-
presas associadas são Orbital, ProAir, RM,
Swissport, Vit Solo, CrossRace, InSolo, RP
AATAA A e TT TriStar – juntas, estas companhias 
detêm 85% do mercado de ground han-
dling service no Brasil.

MÁRCIA PINNA RASPANTI

AVIAÇÃO



Na gestão de frota, a inovação está ao alcance de todos. No entanto 
os profissionais precisam estar bem preparados para executarem com 
competência a gestão de seus departamentos e a liderança de suas equi-
pes, não importa o tamanho da frota. Não há mais lugar para amadores.

A figura do gestor de frotas assume cada vez mais a obrigação de ser um 
profissional antenado com toda a evolução tecnológica que o segmento vem 
absorvendo e, acima de tudo, alguém capacitado para inovar no dia a dia.

Segundo o conceito mundialmente mais aceito, a inovação é a im-

plementação de algo novo, ou significativamente melhorado, que gera 
aumentos de produtividade e competitividade. Os embarcadores exi-
gem, cada vez mais, processos seguros e amplamente confiáveis: ser-
viços feitos com profissionalismo.

E para acompanhar o elevado grau de profissionalização que OTM 
Editora tem procurado a cada ano, abordando os principais assuntos 
em seu Fórum de Gestão e Eficiência de Frotas, trazendo informações 
pertinentes e direcionadas. 

Públicos de interesse
Gestores e executivos com poder de decisão, que participam da cadeia de valor de frotas e logística. 
Encarregados, gerentes, diretores e profissionais do mercado.

Tipo do evento
Palestras com apresentação das melhores práticas, inovações e tendências do mercado de gestão de frotas, através de palestrantes 
contratados e profissionais  e executivos de empresas compradoras ou vendedoras de produtos e serviços para frotas e logística.

www.otmeditora.com.br 
[11] 5096-8104
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ESTUDO REALIZADO PELA AIRBUS MOS-
tra que o número de aeronaves no mer-
cado brasileiro deverá quase triplicar até 
2032, passando da atual frota de 480 ae-
ronaves para 1.324 aviões. O aumento da 
frota deverá atender às exigências crescen-
tes do transporte aéreo de passageiros, in-
ternacional e doméstico, do Brasil. Ainda 
de acordo com o estudo, a composição da 
frota ficará em 896 aviões de corredor úni-
co, 353 de dois corredores e 75 aeronaves 
na categoria aviões muito grandes (VLA-
Very Large Aircraft), como o A380. 

O Brasil é o maior mercado para o seg-
mento na América Latina e representa 
35% do tráfego aéreo da região. Apenas 
três aeroportos brasileiros, incluindo o Ae-
roporto Internacional de Guarulhos, em 

O triplo de 
aeronaves 

até 2032

A Airbus, que no ano passado 
ultrapassou suas metas comerciais com 
a entrega recorde de 626 aeronaves, 
estima que a atual frota brasileira deverá 
quase triplicar para poder suprir o aumento 
de demanda projetado até 2032

São Paulo, concentram mais de 40% de 
todo o tráfego de longa distância da Amé-
rica do Sul.  

O vice-presidente executivo da Air-
bus para América Latina e Caribe, Rafael 
Alonso, defende que o uso de aeronaves 
VLA, como o A380, seria uma forma de 
aliviar o tráfego aéreo de cidades com alta 
densidade porque conseguem transportar 
mais passageiros em um número menor de 
voos, ao mesmo tempo em que atendem 
aos requerimentos internacionais de tráfe-
go aéreo necessários para oferecer voos de 
longa distância para Europa e América do 
Norte. “Com quase metade do tráfego de 
longa distância da região passando pelo 
Brasil, o A380 poderia aliviar o congestio-
namento em aeroportos movimentados, 

como Guarulhos que representa 25% do 
tráfego internacional total na América La-
tina”, diz Alonso. “O A380 também apoia-
ria os enormes fluxos de turismo esperados 
com a Copa do Mundo e os Jogos Olímpi-
cos”, complementa. 

Porém o A380 ainda não recebeu au-
torização para operar no Brasil durante a 
Copa do Mundo, porque no acostamen-
to da pista do Aeroporto Internacional 
de Guarulhos – onde foram reservadas e 
adaptadas seis posições no novo terminal 
para esse “superjumbo” – foram encon-
tradas pequenas pedras que apresentam 
risco de serem sugadas pela turbina da 
aeronave. Por essa razão a Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac) não aprovou a 
certificação do A380 na inspeção feita em 

 AMARILIS BERTACHINI

AVIAÇÃO
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meados de fevereiro. 
OO trabalho trabalho PPrevisão derevisão de MMercado Globalercado Global

(GMF), feito pela Airbus, baseou-se em
uma previsão de crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) de 4% ao ano, acima,
portanto, da média mundial de 3,1%, e em 
indicadores socioeconômicos que preveem 
que a economia brasileira mais que dupli-
cará nos próximos 20 anos. A análise de-
duz que o tráfego aéreo brasileiro deverá 
acompanhar esse ritmo, com crescimento 
anual a uma taxa de 6,8% até 2032, acima 
da média mundial de 4,7%.

Desde 2000 o tráfego aéreo brasilei-
ro mais que dobrou de volume enquanto
o tráfego internacional cresceu 87% no 
período. O mercado de tráfego doméstico 

família A320, 108 do modelo A330 e 25
unidades do A380) para 93 clientes, dos 
quais 15 são novos na carteira da empresa. 
Além disso, a companhia registrou recorde 
também no número de encomendas com 
1.619 pedidos brutos.

De acordo com a empresa, as entregas 
de aviões em 2013 cresceram pelo décimo 
segundo ano consecutivo, o que lhe garan-
tiu uma participação de 51% no mercado 
de aeronaves com mais de 100 assentos. 

Como o perfil de compra dos clientes 
passou para aviões maiores, em todos os
segmentos (A321, A330-300, A350-1000 
e A380), o resultado foi positivo também 
para a receita, complementando a lideran-
ça da Airbus nos mercados de aeronaves
de corredor único e widebody (fuselagem
larga, com dois corredores). 

O ano passado foi ainda marcado pelo 
primeiro voo do A350 XWB. Segundo in-
formações da empresa, os voos de teste 
estão progredindo bem com as duas aero-
naves que já realizaram mais de 800 horas 
de voo. A certificação poderá ocorrer no 
terceiro trimestre de 2014 e a entrada em
serviço está prevista para o último trimes-
tre deste ano Já atre deste ano. Já a Airbus MAirbu ilitary entre-

eronaves, incluingou no ano passado 31 ae -
do sete A330 MRTT dois e d A400M para

sa. a Força Aérea Frances
“A equipes da gradeço às e Air-

randes conquisbus por essas gr -
tas. A ansformação em nossa tra

ais simples, ágiluma empresa ma
ramente tomane rápida está cla -

mos produzindo do forma. Estam
um ritmo maior aeronaves em

que nunca e vendo q -
dendo nossosd

produtos líde-
res de mercado
em níveis recor-
des”, diz Fabri-
ce Bregier, pre-
sidente e CEO 
da Airbus.

u 2,4 vezes no país desde 2000, cresceu
idando a posição doconsol Brasil como o
 maior mercado doméstico do munquarto -
2032, somente atrás da China, dos do até

os Estado Unidos e da Índia.

AFROTA – De acordo com a Airbus, as com-
as aéreas nopanhia Brasil operam alguns 
viões mais modernos e eficientes do dos av
o. mundo A frota nacional tem idade média 
e anos, 34% inferior à média munde sete -

Adial. Atualmente, a idade média da fro-
serviço na ta em América Latina é de 9,5 

42% menor desde 2000. anos, 4
P a aara América Latina, a Airbus prevê

os próximos 20 anos uma demanda para o
ais de 2.307 novas aeronaves, inde ma -
o 1.794 unidades de corredor único, cluindo
e dois corredores e 38 muito grandes475 de

(VLA com valor estimado de, aproxima), -
nte, damen US$ 292 bilhões. Globalmente, 
do prevê que até 2032 serão neceso estud -
os cerca de 29.230 novos aviões de sário
passageiros e de carga no merca-
do, estimados em quase US$ 4,4

s, para atender à futura demanda. trilhões

CADOCADOMERC – No ano passado a– No ano passado a AirbusAirbus
tingiu um novoat
ecorde com a re
rega de 626 entr

aeronaves (493 da aeron
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COM A ATUAL SITUAÇÃO DO TRANS-
porte coletivo de passageiros, urbano e 
rodoviário, colocando em dúvida se a mo-
bilidade nas principais cidades brasileiras 
fluirá com sucesso durante os jogos de fu-
tebol da Copa do Mundo, alguns passagei-
ros já tratam de se prevenir optando por 
alternativas menos convencionais. É nesse 
contexto que os helicópteros surgem como 
uma saída para o trânsito caótico das ro-
dovias e as empresas de táxi aéreo apro-
veitam para intensificar a divulgação de 
seus serviços para quem quiser evitar as 
vias congestionadas das principais cidades 
e garantir uma viagem mais rápida e aven-
tureira.   

Segundo Jorge Bitar Neto, proprietário e 

Vá de helicóptero

Empresas de táxi aéreo intensificam a divulgação do transporte 
por helicóptero como uma alternativa para ganhar tempo e fugir 
do trânsito das cidades

comandante da Helimarte e diretor de táxi 
aéreo da Associação Brasileira de Táxis Aé-
reos (ABTAer), além de uma demanda sa-
zonalmente maior pelo transporte de heli-
cóptero durante o Carnaval, já é possível 
prever um significativo aumento no volume 
de viagens durante os 40 dias dos jogos 
de futebol da Copa do Mundo. “A procura 
tem sido intensa, estamos recebendo soli-
citações há mais de um ano e meio para 
grandes grupos e, provavelmente, estare-
mos com toda nossa frota voando nesse 
período”, declara Bitar Neto. 

 Hoje São Paulo é a cidade com o maior 
número de helicópteros no mundo – são 
cerca de 420 helicópteros – e também com 
o maior movimento diário de helicópteros. 

Além da rapidez da aeronave, os passagei-
ros encontram a bordo serviços especiais 
com snacks, sucos, água e refrigerantes, 
mas o custo de todas essas vantagens 
pode ser percebido na tarifa. Enquanto 
uma passagem de ônibus de São Paulo 
para o Rio de Janeiro fica em torno de R$ 
100 em um ônibus executivo ou ao redor 
de R$ 150 em um ônibus leito, uma via-
gem de São Paulo a Angra dos Reis custa, 
aproximadamente, R$ 5.400 para três pas-
sageiros, ou cerca de R$ 1.800 por pessoa. 

O tempo de viagem entretanto, é o 
grande atrativo e diferencial. O trajeto de 
São Paulo para Angra dos Reis, de carro, 
tem cerca de cinco horas de duração, en-
quanto que, considerando o helicóptero 

  AMARILIS BERTACHINI

MOBILIDADE
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bem fiscalizada pela Anac. Ele também dá
uma dica importante: contratar aeronaves
somente de empresas homologadas pela 
Anac, para ter certeza de estar a bordo de 
aeronaves seguras, bem mantidas e com 
pilotos profissionais exaustivamente trei-
nados. “A forma de saber se está lidando 
com uma empresa habilitada a fretamen-
tos é solicitando o Cheta – Certificado de 
Homologação de Empresa de Transporte
Aéreo”, explica Bitar Neto.

Além de manter suas aeronaves com tri-
pulação disponíveis para seus clientes 24 
horas por dia, a Helimarte também oferece
o serviço Door to Door para buscar seus 
passageiros onde estiverem, em uma lu-
xuosa van, cujo custo pode até sair como 
cortesia, dependendo do voo escolhido. Os
preços variam de acordo com o destino e o 
modelo da aeronave solicitada. Por exem-
plo, o fretamento de um helicóptero Ro-
binson 44, que acomoda até três pessoas,
custa em torno de R$ 1.800 a hora. 

A Helimarte ocupa um hangar próprio 
no Campo de Marte, em São Paulo e pres-
ta serviço para executivos em viagens de 
negócios, faz passeios panorâmicos pela
cidade e fornece aeronaves para cober-
turas jornalísticas e inspeções aéreas. A
empresa conta com uma frota de dez heli-
cópteros, com capacidade de até seis pas-
sageiros, e quatro aviões, com capacidade
para entre quatro e nove passageiros.

mais lento, o trajeto é feito em uma hora 
e trinta minutos, segundo cálculo de Bitar 
Neto. Ele prevê que durante a Copa os pre-
ços das viagens de helicóptero de São Pau-
lo para cidades como o Guarujá, por exem-
plo, estarão em torno de 15% mais caras. 

De acordo com o executivo, o litoral 
paulista é a opção mais procurada durante 
o Carnaval, quando a demanda por esse
tipo de serviço cresce até 20%. “Os gran-
des congestionamentos que se formam
no Carnaval fazem com que muitas pes-
soas percam paciência e tempo. Por isso, 
aqueles que querem aproveitar a festa sem 
aborrecimentos optam pelo fretamento de
aeronaves, que, apesar do que muitos ima-
ginam, tornou-se um meio de transporte 
acessível”, afirma Neto. Os destinos mais 
procurados são: Ilha Bela, Parati, Angra, 
Guarujá, Búzios e Florianópolis.

Ele compara as vantagens das viagens 
de helicóptero também em relação aos 
voos em aviões comerciais. “O grande vo-
lume de passageiros nos aeroportos dei-
xa o ambiente lotado, barulhento, falta
até lugar para sentar, as informações são 
desencontradas e até as longas filas nas
lanchonetes deixam os usuários irritados e 
descontentes. Não há nada como a exclu-
sividade. Um atendimento Vip, com servi-
ço de bordo especialmente preparado para
quem realmente quer desfrutar os feriados 
a partir do primeiro minuto. Todos estes fa-
tores contribuem para que as pessoas pre-
firam investir em um voo exclusivo, o que
aumenta a procura pelo táxi aéreo”, afirma
o comandante.

Segundo informações da Agência Na-
cional de Aviação Civil (Anac), dos 26 he-
lipontos privados de todo o litoral paulis-
ta, 18 estão no litoral norte e no Guarujá.
Desse número, nove foram registrados em
2013, o que pode indicar uma tendência 
de crescimento nesse tipo de deslocamen-
to. Cinco dos helipontos privados registra-
dos em 2013 ficam no Guarujá. 

De acordo com Bitar Neto, os trajetos 

mais requisitados a partir de São Paulo são 
para o Guarujá, Ilha Bela e Maresias, e um
pouco menos, porém também com boa de-
manda, estão os destinos Caraguatatuba, 
Paraty, Angra dos Reis, Santos, Ubatuba,
Juquehy e Riviera de São Lourenço. “Nes-
tes casos não temos somente helipontos 
e aeroportos nos quais podemos operar, 
mas muitas vezes deixamos os passageiros 
no próprio terreno de sua propriedade, o 
que aumenta, e muito, o número de locais 
de operação que, somados, giram em tor-
no de 30 locais“, comenta. 

Entre 2010 e 2011 esse mercado apre-
sentou um bom crescimento; de 2012 para 
2013 houve uma expansão mais contida e 
a expectativa para 2014 é de um mercado 
novamente em ascendência, principalmen-
te pela demanda da Copa do Mundo.

Em relação a questões de segurança, 
Bitar Neto afirma que não há problemas 
com segurança em helipontos em São 
Paulo. “São todos bem equipados e bem 
administrados pelos seus proprietários,
então isso não será um problema para a 
segurança na Copa do Mundo. Na verda-
de os helipontos são a solução, pois, com 
o trânsito caótico de São Paulo, a opção 
de embarque fora dos aeroportos é muito 
importante”, defende. O comandante diz 
que para minimizar os riscos desse meio 
de transporte é preciso oferecer treina-
mento de tripulantes e manutenção séria e

No Carnaval, a demanda de transporte por helicóptero para o litoral paulista cresce até 20%
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SE TUDO OCORRER COMO OS TRANSPOR-
tadores esperam, o roubo de cargas terá 
uma queda vertiginosa neste ano. O go-
vernador de São Paulo, Geraldo Alckmin 
(PSDB), sancionou lei que fecha o estabe-
lecimento comercial apanhado vendendo 
carga roubada. O Sindicato das Empresas 
de Transporte de Cargas do Estado de São 
Paulo (Setcesp) avalia que a medida pode-
rá diminuir em até 80% o roubo de cargas 
no estado mais desenvolvido do Brasil.

“É em São Paulo que ocorre a metade 
dos roubos no Brasil, país onde são re-
gistradas cerca de 14 mil ocorrências por 
ano”, disse Manoel Sousa Lima Jr., pre-
sidente do Setcesp e um dos articulado-
res da lei. De acordo com ele, dos 7.000 
roubos verificados em São Paulo, mais de 
70% se concentram na Zona Norte, em 
bairros como Vila Guilherme, Parque Novo 

O golpe fatal no roubo de cargas
Governador Geraldo Alckmin sanciona lei que cassa estabelecimento 
comercial apanhado com cargas roubadas em São Paulo 

Mundo, Jaçanã e na cidade de Guarulhos, 
onde opera a maioria das transportadoras 
com sede em São Paulo

Para fechar ainda mais o cerco contra os 
criminosos, Sousa já tem a promessa do 
governador de instalar um posto avançado 
da Polícia Civil dentro da sede do Setcesp, 
que também está localizada no bairro de 
Vila Maria, às margens da rodovia Presi-
dente Dutra e próximo à Marginal do Rio 
Tietê. 

Sancionada em janeiro na sede do Set-
cesp pelo governador Geraldo Alckmin, a 
Lei de Roubo de Carga prevê cinco anos 
de cassação da inscrição da empresa no 
cadastro de contribuintes do ICMS, em 
casos de aquisição, transporte, estoque 
ou revenda de quaisquer bens de consu-
mo, gêneros alimentícios ou outros pro-
dutos industrializados, advindos de ação 

criminosa.
“Quando um cami-

nhão é roubado, um re-
presentante da trans-
portadora tem de se 
deslocar até uma de-
legacia mais próxima e 
esperar o atendimento 
do delegado de plantão, 
que, na maioria das ve-
zes, não está disponível 
para um registro imedia-
to da ocorrência. Com 
um funcionário da po-
lícia dentro do Setcesp, 
o transportador pode vir 
aqui, registrar a ocorrên-
cia para rapidamente a 
queixa ‘cair’ no sistema 
da polícia, diminuindo 
o tempo de fuga para o 

bandido”, reforçou Sousa.
O presidente do Setcesp disse que tam-

bém pediu uma integração do sistema do 
sindicato aos das polícias rodoviárias fede-
ral e estadual, além das concessionárias 
de rodovias do Estado de São Paulo. “Já 
tive uma resposta das autoridades compe-
tentes de que isso é perfeitamente viável 
e compatível, podendo realmente ser um 
golpe contra o crime organizado que atua 
no roubo de cargas”, afirmou Sousa.

Outra proposta do Setcesp feita ao go-
verno paulista é a instalação de quatro nú-
cleos de combate ao roubo de carga nas ci-
dades de Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
e São José dos Campos para um pronto 
atendimento das ocorrências. Além da ca-
pital, é na região que envolve estas qua-
tro cidades que são registrados os maiores 
roubos de carga.

 WAGNER OLIVEIRA

SEGURANÇA



O Setcesp não tem um levantamento do
valor das cargas roubadas, mas estimati-
vas apontam que elas ultrapassem R$ 1 
bilhão por ano no Brasil. As cargas mais
cobiçadas pelas quadrilhas são produtos 
eletroeletrônicos, calçados, gêneros ali-
mentícios, cigarros e farmacêuticos em ra-
zão de sua fácil pulverização em pontos do 
varejo. Dos caminhões roubados com as
cargas, 70% são recuperados.

Antonio Luiz Leite, integrante da direto-
ria do Setcesp e sócio-proprietário da Pri-
max, disse que a tecnologia disponível no 
mercado para se evitar o roubo de carga
não consegue deter os criminosos. “A con-
tratecnologia é muito forte. Quando um
novo aparelho é desenvolvido para se ras-
trear cargas e veículos, quadrilhas especia-
lizadas já têm recursos para neutralizá-lo. 
Além disto, o crime organizado cerca-se de 
informações privilegiadas para cometerem 

roubos, o que, de certa forma, limita a tec-
noloiga”, afirmou.

O Setcesp acredita que a lei aprovada 
em São Paulo irá incentivar outros estados 
a também adotar legislação semelhante. 
“São Paulo sempre é uma vitrina para ou-
tros estados. Temos certeza de que a lei 
que é adotada aqui vai virar tendência pelo 
duro golpe que dará ao roubo de cargas”, 
disse Sousa.

A Lei do Roubo de Cargas é semelhan-
te à legislação criada em São Paulo para 
fechar postos flagrados com combustível 
adulterado. Uma vez comprovada a frau-
de, o estabelecimento é fechado, a licença 
estadual é cassada, o proprietário respon-
de a processo, há uma pesada multa e o e 
ponto nunca mais é reaberto.

“Essa lei é extremamente importante
porque ela age em cima do receptador. 
A maneira mais eficiente, mais eficaz de 

reduzir o roubo de carga, é não permitir 
a ação do receptador. Nós estabelecemos
uma legislação em que o receptador, aque-
le que vender carga roubada, produto rou-
bado, além de pagar uma multa duas ve-
zes o valor do produto, tem a inscrição, o 
cadastro do ICMS cassado, não podendo 
operar no Estado de São Paulo”, disse o 
governador Geraldo Alckmin.  

O valor da multa será investido no 
combate ao roubo e furto de cargas.
Alckmin ainda destacou ação similar, 
promovida pelo governo paulista para 
o setor de combustíveis. “Nós tínha-
mos muito posto de gasolina vendendo 
combustível adulterado, fraude volumé-
trica, fraude fiscal e não adiantava mul-
tar porque eles eram laranjas, não pa-
gavam as multas. A hora que cancelou 
a inscrição moralizou o setor”, comple-
tou o governador.
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A INDÚSTRIA DE AUTOPEÇAS COMEÇA A 
traçar novas estratégias para dimunir as im-
portações e aumentar a compra de mate-
riais no Brasil com o objetivo de reduzir cus-
tos de produção por causa da alta do dólar. 
A Meritor, que fornece eixos e cardãs para 
as montadoras de caminhão, avalia a pos-
sibilidade de substituir os fornecedores es-
trangeiros pelos brasileiros. “Nosso depar-
tamento de compras já começou a mudar 
a base de fornecedores”, afirma Luis Mar-
ques, gerente de marketing e vendas.

Para abastecer a linha de montagem da 
fábrica de Osasco (SP) e de Resende (RJ), 

Com a alta do dólar as empresas estão 
trocando os fornecedores estrangeiros 
por nacionais na compra de matérias-
primas para evitar o aumento dos 
custos de produção

a Meritor mantém a estratégia de compras 
globais, adquirindo matérias-primas de 150 
fornecedores (80 no Brasil e 70 no exterior). 

Apesar de o dólar estar favorável para 
a aquisição de componentes no mercado 
brasileiro, mudar a fonte de abastecimento 
da indústria de autopeças de materiais im-
portados por nacionais não é um proces-
so fácil, segundo o diretor de marketing da 
Meritor, e pode levar até 18 meses. “Além 
da política industrial do setor automoti-
vo, ainda dependemos da aprovação das 
montadoras nos processos de engenharia 
para substituir um produto importado por 

nacional”, explica Marques.
Ao analisar os dois merca-

dos que a Meritor abastece – o 
de reposição (que tem 8% de re-

presentatividade nos resultados) e o origi-
nal (que tem 92%) – Marques afirma que 
nas vendas diretas para as montadoras a 
empresa está trabalhando para ampliar o 
índice de nacionalização dos seus produtos 
não somente devido à alta na taxa cam-
bial, mas para atender também as exigên-
cias do programa Inovar-Auto. “Tem ainda 
o Finame/BNDES que exige que o veículo 
tenha no mínimo 60% de conteúdo nacio-
nal para ser vendido por meio de finan-
ciamento”, diz Marques. “Com relação ao 
mercado de reposição a dinâmica é outra, 
pois não é preciso ter aprovação dos testes 
de montadoras, já que as decisões depen-
dem do comportamento do mercado e de 
ações para enfrentar a forte concorrência”.

 SONIA MORAES

AUTOPEÇAS

Indústria 
começa a reduzir 
as importações
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Na opinião do diretor de marketing da 
Meritor, o Inovar-Auto está impulsionando 
a volta da produção local e o câmbio aju-
dando as empresas no aspecto financeiro.

Na sua unidade industrial a Meritor pro-
duz eixos para caminhão de 6 até 45 to-
neladas (os extrapesados). “Um eixo con-
tém 400 tipos diferentes de peças e cada 
um tem a sua particularidade de produ-
ção, mas o índice de peças nacionais deste 
componente é de 60%”, afirma Marques.

Em suas ações adotadas para ampliar a 
quantidade de componentes nacionais dos 
seus produtos a Meritor deu início à produ-
ção local de eixos diferenciais 17X e 18X, 
que antes eram importados da Europa. “Va-
mos produzir no Brasil a nova geração de ei-
xos com soldagem a laser. É uma tecnologia 
de última geração que elimina fixações com 
parafusos na caixa do diferencial, diminui o 
atrito e aumenta a capacidade de carga e a 
eficiência com relação ao consumo de com-
bustível. Este produto já está sendo utiliza-
do pela Volvo, Ford e DAF nos caminhões 
lançados em 2013”, explica o gerente de 
marketing da Meritor. Esta nova linha será 
inaugurada em maio deste ano.

A TMD Friction, fabricante de lonas e 
pastilhas de freio da marca Cobreq, procu-
ra manter o equilíbrio entre a importação e 
as compras locais de matéria-prima para a 
fabricação dos seus produtos. “A empresa 
sempre adotou como estratégia de produ-
ção a importação entre 15% e 20% de pro-
dutos. Com o câmbio favorável passamos a 
importar 30% e agora estamos voltando ao 
índice de 20%”, declara Feres Macul Neto, 
diretor geral da TMD Friction do Brasil.

Macul explica que a decisão de manter 
a flexibilidade na compra de matéria-prima 
é para não perder a parceria com os forne-
cedores brasileiros e estrangeiros, já que 
no Brasil não existe um ambiente seguro 
com relação à cotação do dólar. “A TMD 

procura não cortar totalmente os seus for-
necedores, apenas diminui o volume de 
compras no Brasil quando o dólar está fa-
vorável e faz o mesmo no exterior quando 
a situação se inverte”, esclarece o diretor.

“Por questões técnicas de qualidade e 
pelo fato de não ter um produto similar no 
Brasil, alguns componentes continuamos 
importando, mas quando esbarramos nas 
dificuldades logísticas para trazer um de-
terminado item do exterior optamos por 
prestigiar o fornecedor brasileiro”,diz.

Para a produção de lonas e pastilhas de 
freio, a TMD Friction depende de várias 
fontes de suprimentos e importa matérias-
primas dos Estados Unidos, Alemanha, 
Itália, Inglaterra, China e África do Sul. O 
maior volume é proveniente da Alemanha 
e da Ásia. “Compramos no exterior os es-
tampados de aço (plano e perfilado), pois 
têm o mesmo comportamento com relação 
ao prazo de validade. Também importa-
mos alguns materiais cerâmicos, quando 
as condições estão favoráveis, ou então 
adquirimos no Brasil”, explica Macul.

A Eaton, fabricante de válvulas, embre-
agens e transmissões, sempre manteve em 
sua estratégia a aquisição local de compo-
nentes para abastecer a linha de produ-
ção das suas fábricas no Brasil, garantindo 
mais de 70% de índice de nacionalização 
para os seus produtos.

Para não ter impacto negativo nos cus-
tos de produção, a Eaton analisa a melhor 
forma de driblar a alta do dólar para al-
guns componentes que traz do exterior por 
não ter um produto similar no Brasil. “Es-
tamos avaliando se é vantagem pagar mais 
caro pelos materiais importados ou com-
prar estes produtos de fornecedores bra-
sileiros”, afirma Ricardo Dantas, diretor de 
vendas e marketing da divisão de veículos 
da Eaton para a América do Sul.

De todos os componentes que a Eaton 
produz no Brasil são as transmissões para 
veículos pesados que contém maior volu-
me de peças importadas, como as carca-
ças e os itens eletrônicos. A empresa tam-
bém importa rolamentos que têm uma 
quantidade pequena de aplicação. “Essas 
peças são caras e precisam de um grande 
volume para ser viável a produção local”, 
explica Dantas.

Os componentes importados que abaste-
cem a linha de produção da Eaton no Brasil 
são provenientes da Ásia e dos Estados Uni-
dos. “Temos importação direta e indireta 
feita pela matriz, nos Estados Unidos, que 
compra uma grande quantidade de itens em 

Luis Marques, da Meritor: 
departamento de compras já começou a 

mudar a base de fornecedores

Silvio de Almeida, da Dayco: 
com a alta do dólar, empresa 

prevê aumento das exportações
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vários mercados e envia para as suas filiais”, 
esclarece o diretor da Eaton.

A desvantagem da importação, segundo 
Dantas, é que, além da demora de 45 dias 
para o produto chegar ao Brasil, ainda é 
preciso fazer um estoque maior para evitar 
a falta de componente para a produção. 
“Também enfrentamos todas as dificulda-
des logísticas no Brasil e o risco de greve 
dos agentes portuários”, observa. 

Dantas explica que, por causa das in-
definições do câmbio no mercado brasilei-
ro, o departamento de compras da Eaton 
mantém constante negociação com os for-
necedores. “A meta da empresa é que os 
seus produtos tenham 70% de nacionali-
zação. A partir deste índice, o trabalho é 
mais de administração para avaliar se é vi-
ável adquirir componentes no Brasil ou no 
exterior.”

Com os pedidos firmes a Eaton vem man-
tendo o ritmo de produção conforme ha-
via programado, trabalhando em 
dois turnos e em algumas linhas 
em três expedientes.

A Dayco, que produz tensiona-
dores e polias de correias automo-
tivas, tem como filosofia atender aos 
mercados com produtos fabricados local-
mente. A empresa está presente em todos 
os continentes e faz o caminho inverso das 

demais empresas de au-
topeças, fornecendo a 
partir do Brasil com-
ponentes para a sua 
fábrica da China para 
complementar o por-
tfólio de produtos que 
são destinados exclusi-
vamente ao mercado chi-
nês. 

Com a alta do dólar, a Dayco já traçou 
novas estratégias e prevê um aumento das 
exportações. “Mas para produzir os efei-
tos deverá estabilizar neste patamar du-
rante algum tempo”, afirma Silvio Ricardo 
Alencar de Almeida, diretor comercial da 
Dayco na América Central e América do 
Sul. De todos os mercados que a empresa 
envia os seus produtos a América do Sul 
é o principal, com destaque para o Brasil.

O diretor comercial da Dayco explica que 
a empresa tem operações na América do 
Sul que se complementam, importando e 
exportando entre as unidades, o que ga-
rante a compensação das variações cam-
biais.

Para suprir a linha de produção, a Dayco 
utiliza em boa parte commodities que são 
materiais sujeitos aos movimentos econô-
micos internacionais. “No caso da borra-
cha e metais, principalmente, os efeitos de 
altas e baixas são comuns à maioria das 
indústrias do setor e a busca de alterna-
tivas é uma constante”, explica Almeida. 
“Temos fornecedores mundiais e locais e 
o ajustamento das variações de preços são 
previstos e administrados.”

O diretor da Dayco ressalta que, quando 

o dólar sobe, não apenas os produtos im-
portados sofrem reajuste, mas também 
os insumos nacionais que de certa forma, 
com maior ou menor intensidade, têm os 
seus custos afetados também. “Não po-
demos esquecer que grande parte das 
importações de autopeças é feita pelas 
montadoras e há uma grande quantida-
de de novas marcas que ingressaram no 
mercado recentemente e ainda não dispõe 
de itens fabricados aqui. Quando se traça 
uma estratégia, ela não pode ser tão volá-
til”, afirma Almeida.

A Dayco, que tem sua capacidade ajustada 
à demanda atual do mercado, está fazendo 
investimentos para ampliar a capacidade de 
produção diante das metas de crescimento 
esperado para os próximos anos. “O Brasil é 
a sede da América do Sul e agora também da 
América Central”, diz Almeida.

PREVISÃO – Mesmo com o cenário de 
instabilidade, as fabricantes de autopeças 
estão otimistas com relação a 2014. “Não 
será um ano ruim e nem bom, ficará igual 
a 2013”, prevê o gerente de marketing da 
Meritor. “A produção de veículos deve ace-
lerar no início do ano para se antecipar ao 
evento da Copa do Mundo e no segundo 
semestre pode ocorrer uma instabilidade 
por causa das eleições.”

O diretor da TMD Friction tam-
bém avalia que o ano de 2014 

seja nem melhor e nem pior que 
2013. “O crescimento do merca-
do será menor, mas a empresa 

terá avanços em novos produtos 

Ricardo Dantas, da Eaton: empresa mantém 
mais de 70% de índice de nacionalização
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Feres Macul Neto, da TMD Friction:
flexibilidade para não perder fornecedores

e em novos mercados”, afirma Macul.
O diretor da TMD também projeta um 

crescimento entre 15% e 20% nas expor-
tações com a valorização do dólar. “As 
vendas ao exterior estão começando a vol-
tar e já estamos recebendo várias consul-
tas”, diz Macul.

A estimativa do diretor da Eaton é que
2014 seja um ano bom para a indústria. “O
fato de ser um ano de eleições estimula o
consumo e aquece a economia. Temos ain-
da a Copa do Mundo que também provo-
ca um grande movimento de compras em 
todo o país, mas o que preocupa é a eleva-
ção da taxa de juros que pode interromper
o ciclo de crescimento”, analisa Dantas.

Para manter a trajetória de crescimento, 
a TMD está investindo R$ 92 milhões no
Brasil, montante que inclui a transferên-
cia da fábrica para Salto (SP), que fica 15 

quilômetros de Indaiatuba, onde está ins-
talada a sede atual da empresa.

Em Salto a TMD construirá uma moder-
na linha de produção, com layout e equi-
pamentos mais modernos em termos de
ergonomia e saúde ocupacional. As obras 
vão começar neste ano e serão concluídas 

   A indústria brasileira de autopeças fe-
chou 2013 com déficit de US$ 9,9 bilhões, 
62% superior ao ano de 2012, quando o 
saldo da balança comercial ficou negati-
vo em US$ 6,1 bilhões. Este resultado é 
decorrente do avanço expressivo das im-
portações e da queda nas exportações.

Segundo o Sindicato Nacional da In-
dústria de Componentes para Veículos 
Automotores (Sindipeças), a quantidade
de componentes importados provenien-
tes de 165 países cresceu 18,3% no ano 
passado em relação ao ano anterior e to-
talizou US$ 19,74 bilhões. Já o embarque 
de peças para 184 países caiu 6,9% e 
somaram US$ 9,85 bilhões.

O maior volume de componentes im-
portados veio dos Estados Unidos, Ale-
manha, Japão e China. A Coreia do Sul,
que ocupa o quinto lugar no ranking das 
importações, apresentou um crescimento
de 50,8% no ano passado, com o total 
de US$ 1,64 bilhão.

Na lista das exportações estão Argenti-

na, Estados Unidos, México e Alemanha.
Para os Estados Unidos os embarques 
caíram 14,1% e para a Argentina 3,75%.

O salto positivo na balança comercial das 
autopeças foi mantido até 1996. A partir de 
1997 o volume de componentes importa-
dos começou a crescer e o déficit chegou a 
US$ 613 milhões em 2002. Mas a indústria 
de autopeças conseguiu reverter este resul-
tado enviando mais componentes ao exte-
rior, garantindo um saldo comercial positivo 
no período de 2003 a 2006.

A partir de 2007 as importações come-
çaram a ganhar força e o déficit do setor 
atingiu US$ 152 milhões. Com a crise 
mundial, que eclodiu em 2008, o Brasil 
tornou o destino certo para as autope-
ças e automóveis produzidos em outros
países, como Alemanha, China e Coreia. 
Somou-se a isso a valorização do real 
ante o dólar, o que provocou a perda de 
competitividade do produto brasileiro e 
fez o déficit saltar para US$ 5,8 bilhões 
em 2012. 

DÉFICIT DAS AUTOPEÇAS CHEGA A US$ 9,9 BILHÕES

no final de 2016.
O diretor da Dayco prevê que, do ponto de

vista econômico, 2014 será muito parecido 
com 2013, com crescimento do PIB em tor-
no de 2%. “A nossa meta de crescimento se 
baseia em ganhos de mercado e aumento da 
oferta de produtos”, explica Almeida.

Visibilidade para seus produtos e serviços.
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UM FORD CARGO 1719, COM BAÚ FEI-
to pela Athos Brasil, foi transformado em 
uma unidade móvel de simulação virtual 
de tiro com três equipamentos para treina-
mento de policiais civis e militares. Consi-
derada a primeira do mundo a reunir três 
simuladores virtuais em uma única carro-
ceria, a unidade pertence à Secretaria de 
Segurança de Santa Catarina e permite 
desde a realização de um simples treino de 
tiro ao alvo até operações mais complexas 
como invasões de cativeiro com reféns e 
interceptação de assaltos. 

Juntos, os três simuladores permitem 
que até 12 pessoas possam treinar ao 
mesmo tempo, o que possibilita um alcan-
ce maior do programa estadual. O equipa-
mento reproduz com o máximo de fidelida-
de todos os efeitos de uma arma real, até 
mesmo os sons do disparo e das cápsulas 
caindo no chão, preservando a precisão 
dos tiros. O ambiente inclui estande com 
imagem em 3D e alvos em diferentes sequ-
ências e distâncias para criar cenários de 
ocorrências policiais onde o atirador pode 
testar seu poder de decisão e reflexos. 

“Portar uma arma é de extrema respon-
sabilidade. Com o equipamento, podemos 
fortalecer os conceitos de repetição, as-
sociação e regularidade, que são funda-
mentais para a polícia, além de triplicar 
o número de tiros que um policial dá em 
treinamento”, declara o tenente-coronel 
Ricardo Freitas, da Polícia Militar de San-
ta Catarina, acrescentando que o equi-
pamento é fundamental no ensino e na 

Tiro certo
Secretaria de Segurança de Santa Catarina 
coloca em operação unidade móvel que reúne 
três simuladores virtuais de tiro para 
treinamento de policiais civis e militares

aprendizagem das polícias.
Para a licitação aberta em Santa Cata-

rina, a Athos Brasil fechou parceria com a 
Federal Defender BR, com a Taurus e com a 
Roncat Soluções. Segundo Márcio de Cas-
tro, sócio-diretor da Federal Defender BR, 
a unidade móvel é resultado do desenvol-
vimento de um software iniciado há cerca 
de seis anos pela empresa que aguardava 
o momento apropriado para comercializar 
a solução. “Nosso simulador leva o nome 
da Taurus, que além de usar nosso equi-
pamento para demonstrações de seu pró-
prio produto, colocou a marca Taurus no 
produto para venda e distribuição”, explica 
Castro. 

A redução do custo de treinamento é ou-
tra vantagem da versão virtual. Castro cal-
cula que, enquanto um milhão de tiros cus-
tam R$ 3 milhões, esse mesmo número de 
disparos no simulador custa R$ 980 porque 
não usa munição e computa apenas o cus-
to da recarga de ar comprimido. A unidade 
móvel também elimina gastos com desloca-
mento, munição e alojamento, reduzindo o 
custo do treinamento a apenas 1% do valor 
de um programa convencional. 

 Para acomodar os simuladores, a Athos 
Brasil desenvolveu a carroceria com isola-
mento acústico e térmico. O baú foi devida-
mente estruturado e revestido com chapas 
de alumínio. Tem 2,6 m de largura, altura 
de 2,5 m e comprimento de 11 m. O imple-
mento tem abertura lateral com porta pal-
co dupla, com batente removível para pos-
sibilitar a expansão do avanço lateral da 

cápsula que acomoda os estandes de tiro. 
Com a lateral expandida, a carreta passa 
de 2,6 m para 4,6 m de largura, somente 
nesse trecho da cápsula que tem 9 m de 
comprimento. O espaço interno é duplica-
do pela expansão lateral das paredes por 
sistema hidráulico e o acesso ao veículo é 
feito por uma porta aviônica. 

O baú suporta mastros com acionamen-
to elétrico e recebeu acabamento para que 
não haja nenhuma entrada de luz na uni-
dade ou reflexo que interfira no simulador, 
conforme explica o superintendente da 
Athos Brasil, Antonio Osmar Musembani 

  AMARILIS BERTACHINI

TREINAMENTO VIRTUAL
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ambiente por chumbo e outros elementos
químicos presentes nas munições. Enquan-
to as cápsulas reais acabam contaminando 
o solo, no caso desta unidade a poluição 
ambiental é zero. Ele conta que a Federal 
Defender está interessada em participar de 
uma licitação semelhante que deverá ser 
aberta em Minas Gerais e adianta que a 
empresa já trabalha em novos projetos. 
“Hoje sabemos que podemos colocar si-
muladores em uma van até em uma car-
reta de 15 m, com quatro simuladores em 
lugar de três. Já temos o projeto pronto”, 
revela.

Filho. O simulador possui também dois ge-
radores que garantem ambiente totalmen-
te climatizado, circuito interno de TV e to-
das as facilidades de um escritório, como 
mesas, cadeiras, armários e frigobar. “A 
Athos Brasil foi pioneira em realizar a pri-
meira unidade no mundo com três cabines
de tiro”, destaca Musembani Filho.

O caminhão Ford Cargo 1719 tem peso 
bruto total homologado de 16.000 kg,
capacidade máxima de tração de 27.000 
kg e  motor Cummins Euro 5 ISB 4.5, de 
189 cv. 

O software desenvolvido pela Roncat 

viabiliza que tudo o que aconteça dentro 
da unidade móvel possa ser transmitido 
para a Secretaria de Segurança via inter-
net, em tempo real. Além disso, explica 
Castro, é possível fazer o acompanhamen-
to do desempenho de cada aluno ao longo 
dos meses, sem precisar ir até o caminhão. 
O equipamento virtual possibilita a repeti-
ção de treinamento até que o policial atinja 
a pontuação ideal e elimina a probabilida-
de de acidente.

Castro destaca também o benefício de 
preservação ambiental do treinamento 
virtual que evita a contaminação do meio
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A MARSH, EMPRESA ESPECIALIZADA EM 
corretagem de seguros e soluções de ris-
co, e a GPS Pamcary, corretora de segu-
ros que lidera os serviços de corretagem 
de seguros e gerenciamento de riscos 
para transportes no Brasil, dão início a 
uma parceria estratégica para oferecer 
novos serviços e produtos para o merca-
do de transportes e logística. Se 
considerarmos as duas empresas 
juntas, elas dominam 20% do 
mercado de seguro de transpor-
tes. Em três anos, a expectativa 
é aumentar o market share para 
30% a 40%.

A parceria de negócios não 
envolve nenhum tipo de parti-
cipação, por meio de ações ou 
cotas, nem de fusão. “Cada em-
presa continua com sua estru-
tura organizacional. A ideia é 
juntar especialidades para ofe-
recer soluções globais para as 
empresas do setor. Temos certe-
za que a parceria trará melhores 
resultados, do que temos agora, 
com cada uma atuando sozinha. 
Hoje, os produtos são muito seg-
mentados e atendem a fases es-
pecíficas do transporte de car-
gas. Queremos trazer uma visão 
única dos seguros para a cadeia 

Marsh e Pamcary 
anunciam parceria 
O setor de transportes de cargas e logística passa a contar com os serviços 
e a experiências das duas empresas, que se unem para oferecer soluções 
globais em corretagem e gerenciamento de riscos

de transportes”, afirma Eduardo Mar-
ques, diretor executivo da Marsh Brasil.

De acordo com Marques, as duas 
empresas podem ser parceiras porque 
possuem complementaridade na carte-
la de clientes. “Nossos clientes não se 
sobrepõem. A Pamcary atua mais jun-
to aos transportadores, oferecendo 

gerenciamento de risco e seguros; en-
quanto a Marsh está mais voltada para 
os embarcadores. Por isso, podemos tra-
balhar juntos, reunindo todos os clien-
tes envolvidos e oferecendo um produto 
único, que cubra as diferentes fases do 
processo”, explica.  

Artur Santos, vice-presidente opera-
cional da Pamcary, destaca 
que 85% dos clientes da sua 
empresa são transportadores, 
enquanto 95% dos clientes 
da Marsh são embarcadores. 
“Podemos oferecer um pla-
no de gerenciamento de risco, 
por exemplo, com um segu-
ro conjunto. Isso vai favorecer 
o segurado, que não terá de 
enfrentar os problemas e con-
tratar diferentes seguros para 
cada etapa do processo. Va-
mos mudar o mercado de se-
guros que, atualmente, oferece 
os mesmos produtos, o que di-
ferencia as empresas é o preço 
praticado. A nossa proposta é 
disponibilizar algo totalmente 
diferente.” 

MENOS CUSTOS – A combi-
nação no portfólio de trans-
portes de ambas as empresas 
é traduzida em conhecimento 
no mercado de seguros, tan-
to no Brasil, quanto na região, 
impulsionando a inovação na 

  MÁRCIA PINNA RASPANTI

SEGUROS

Eduardo Marques: a ideia é 
juntar especialidades para 
oferecer soluções globais 

às empresas de transporte






































